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Why do you need to  
convince me of your existence?  
I know you exist, I don’t  
need to feel your breath  
to know you exist.
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A partir de Jângal

“Use your head, can’t you,  
use your head, you’re on earth, 
there’s no cure for that!” 

Samuel Beckett, Endgame

A teoria dos objetos, do filó-
sofo austríaco Alexius Meinong 
(1853-1920), desenvolvida, por 
exemplo, em Über Gesgenstands-
theorie (Sobre a teoria dos objetos) e 
Über Annahmen (Sobre suposições), 
baseia-se na observação de que, 
se nos podemos referir a coisas 
que não existem, então é porque 
elas existem de alguma forma. Se 
a Sereia ou o Dragão não existem, 
também é verdade que a Sereia 
canta e o Dragão cospe fogo. 
Assim sendo, estas entidades me-
recem uma moldura existencial, 
uma pasta ou repositório, a que 
se passou a chamar, na história da 
filosofia, “a selva de Meinong”.

A palavra portuguesa “jângal”, 
sinónimo de “selva” e caída em 
desuso, caracteriza tudo o que é 
selvagem e incontrolável, refletin-
do, nesse olhar, uma visão colonia-
lista, assente num dualismo aus-
tero, que distingue entre nós e os 
outros, o civilizado e o selvagem. 
Uma selva hospeda quem não tem 
papéis (“Selva de Calais”), mas 
também o que não tem nome, o 
desordenado, o inculto, o caos. 

Recuperamo-la, em JÂNGAL, 
para a fazer acolher, como num 
arquivo à la Meinong, um outro 
modo de olhar o que habitualmen-
te se caracteriza como estranho 
ou raro, contribuindo para uma 
complexificação do que é normal 
ou comum.

Há um discurso ecológico, en-
tretanto politizado mas também 
capitalizado e mercantilizado 
(“green washing”), que se serve de 
uma descrição que opõe o huma-
no ao animal, a cultura à natureza, 
o cinzento ao verde. Apesar da 
bonomia, nuns casos, e perversi-
dade, em outros, deste discurso, 
a separação entre uns e outros 
não dá conta dos acontecimentos 
biológicos que se registam e corre 
assim o risco de passar ao lado da 
possibilidade de uma intervenção. 
Os contactos múltiplos e as rela-
ções numerosas não estão contem-
plados nessas descrições.

A geologia dos media ajuda-nos 
a olhar para o que esconde, por 
exemplo, a leveza da informática e 
da “rede”, com o seu vocabulário 
de nuvens, ar, espaço, satélites e 
siglas, aspeto polido, limpo e ima-
terial que oculta ou faz sombra às 
consequências poluidoras dos ca-
bos, de um computador ou de um 
telemóvel. Recorre-se à escavação, 
desenterra-se fósseis, entidades 
zombie que regressam para ali-
mentar a produção humana viva. 
É como se almoçássemos o passa-
do para produzir presentes aéreos 
com consequências para o futuro. 
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We are under the earth’s 
crust and up in the air, 
we are physical and we 
are in your imagination.
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A problematização e a ambigui-
dade destes objetos inspiram a es-
cavação do humano e das suas his-
tórias, uma viagem por aí abaixo 
que encontra outras escalas, espa-
ciais e temporais. As experiências 
de convívio na “rede” (o browsing, 
os tags, a navegação ou os algorit-
mos) proporcionam outros modos 
de entender a existência e formam 
identidades. Diminuí-las, caracte-
rizando-as de realidade paralela ou 
de delírio ficcional, é não querer 
lidar com os seus efeitos e com o 
modo como somos feitos por elas. 

A evidência das recentes extin-
ções (a “Sexta Extinção”), as al-
terações climáticas, a acidificação 
dos oceanos ou a redistribuição 
das espécies, a evidência dos pro-
blemas (tradução do “trouble” 
da filósofa e bióloga americana 
Donna Haraway) é genericamente 
defendida e acolhida pela comuni-
dade científica, que aponta impli-
cações sérias no mundo tal e qual 
o conhecemos. A aceleração dos 
efeitos provocados pela expansão 
da espécie humana pelo planeta 
Terra tem sido identificada como 
inexorável e evidente. A princípio, 
a constatação é paralisadora: é 
tudo tão grande e imparável que 
não encontro resposta. A ausência 
de solução eficaz neutraliza a res-
posta, como se os problemas não 
pudessem ser eternamente pro-
blemas. A ideia do problema sem 
solução, a ideia do problema con-
tínuo é o equivalente ao falhanço, 
à falha de coração, à falha de vida. 

Enquanto não se resolver o pro-
blema, não se consegue viver. 

Este é um raciocínio guiado pela 
alternativa entre desespero ou 
esperança. Ou nos convencemos 
da incapacidade e murchamos, 
ou enchemo-nos de fé nas quali-
dades da espécie humana e espe-
ramos. Donna Haraway propõe, 
em alternativa, que fiquemos com 
o imbróglio, com os problemas, 
abrindo a possibilidade de pensar 
o humano em relações numerosas 
que nos proporcionam modos de 
encontro nivelados. Entende-se 
o tempo como um presente ex-
pandido com relações temporais 
múltiplas que ultrapassam a escala 
da existência da espécie e permi-
tem especular sobre um futuro 
sem humano. Não há um presente, 
como parece sugerir certa retórica 
da efemeridade do presente. Ficar 
com os problemas implica o re-
conhecimento da transitoriedade 
dos presentes, da fragilidade da 
espécie humana e de uma enor-
me diversidade de outras espécies 
(animais, botânicas, geológicas, 
fabricadas...) num ecossistema 
complexo e irrequieto que nos faz 
reconsiderar o papel do protago-
nista.
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Oh! My soul! Ouch!  
I can’t stand it!  
It’s perfect!
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Neste lugar em que se fica e 
se está-com, e a que chamámos 
JÂNGAL, repensam-se as histó-
rias que contamos e as ficções que 
especulam. Outras ficções, mais 
ficções, que importam porque as 
ficções não são meros agentes pas-
sivos que se limitam a refletir ou 
confirmar a realidade. As ficções 
também fazem a realidade. São 
ativas na sua existência e olhar, 
constroem e consequentemente 
transformam por força da repeti-
ção e conquista de visibilidade. E 
é por isso que JÂNGAL se coloca 
entre o fazer o ser feito, desen-
terrando, na sua pasta, entidades 
subterrâneas, como uma escava-
dora à procura do que a superfície 
oculta. O subterrâneo está vivo, o 
ar repleto de metal, há existência 
em toda esta selva, a que chama-
mos JÂNGAL.  

JÂNGAL é um encontro com 
histórias de encontros. Encontro 
entre espécies, entre existências 
e entre ficções, entre coisas si-
lenciosas que não pensam nem 
sentem, uma especulação que foge 
ao dualismo redutor que opõe 
um eu a um outro, o humano ao 
não-humano e que reconhece 
os contágios e as dificuldades. 
Instaura-se um lugar para o par-
cial e ambíguo, para o incompleto, 
para o material e imaterial. É uma 
especulação humana, uma expe-
riência falhada de desumanização, 
que aceita que não há fora disto e 
que não se faz valer de uma ideia 
genesíaca de paraíso perdido a que 
se quer regressar, antes enfrenta a 
necessidade de encontrar modos 
de convivência e de habitar juntos.
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